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Uma triste nota de mau presa­
�io envolveu .quasi toda esta ulti­
ma semana, crivando a de tumul­

tos, de motins, de graves pertur­
bacões. Na Russia cresceu a onda
inc�mmensúravél dos revoluciona­
ríos em prol da causa santa da li­
berdade e o sangue que a assigna­
la e enfurece continuoutingindo as

,

ruas dos centros mais populosos.
Na França o serviço de inventario
dos bens do Estado, existentes nas
egrejas, trouxe a aristocracia ca­

tholica á lucta encarniçada com as

bayonetas da genderrnaria e as

agulhetas dos bombeiros munici­

paes, Em Algeciras, a tradicçional
cidade andaluza, onde presente­
mente se reunem, em conferencia

magna, os grandes plenipotencia­
rios, surgem como que de repente
na athmosphera 'esperançosa de

paz os primeiros rumores de di­

vergencia. E em Portugal,' este
jardim da Europa onde os trova­

dores 'cantam em socego os olhos
verdes "da Joanninha, as carnaras

parlamentares começam de oflere­
cer um aspecto intensamente tu­

multuario e que se estende desde
as galerias da camara 'baixa até
aos temperamentos mais habitual­
mente pacificos da camara dos di­

gnos pares.
Lêr agora os jornaes é aquecer

o, espirito ao rubro da rev9lta. Pa-,
rece que ao' seculo das luzes se

q�er seguir o seculo, da Revolu·
ção, ,. do cosmos. Turva·nos a

vista o vermelho tragico do san-'

gire e asphixia-nos' amargurada�
mente ó fumo ... dos tabacos ..
Os tabacos são, no o.osso paiz,

o pomo unico da discordia. E�les b cor.respondente de Lagos para
teem conseguido trazer até á grao

o Diario de N,oticias 'participa á
acreditada folha lisbonense queve agitação d'estes ultimos tem·
nas obras d'J molhe caes d'aquella

pos todos os partidos politicos ele cidade, obra aliás de s�mma im,
Portuga I, desde os postos, avan- 'portanda, sómente se empregam
çados da republIca ate á agua ben· agora um pedreiro e dois. serven-

.

N tes!!ta ao naclOniliismo. a imprensa, E mais diz o alludido ipformadornos' co'mkios, no parlamento uma
que o governo está pag�ndo a umunic�' palavra agita a oplllião e faz empregado especial para vigiar"' a

perigar, a ordem: tabacos. mesma construcção.
O sr. major Dias não'tem mãos Pi;lra um pedreiro e dois trôlhas

um vigia! Apre com tanta vigilan­a medir no que respeita a pre- cia". sem quasi ter de quê.venções e apparato de força poli- E ainda propalam por ahi pra-
cial: é par� as ruas, é para as guentos vario� que o consulado
CA te e para a§ pizadas do granl'ola que, g'ere o paiz é fertilor s.' .

d d'
, Carmen, a llar da esplendidll Serilha,

sr. nantas Baracho. Tabacos! em

M
espc;� ICI,O,O '

, ,

Fulminou com desdem esle exaggero;
O sr. Francisco Maria da: Vei-

enos JS�,o. , governo e o que E desdobrando �s prégas da mantilha,
se poàe dizer, com verdade, um Sugge,riu:-o,:Amor e um "bolero»1

ga, tendo já mandado um poletão prototypo de moralidade e eco'no
de súa' de'pendencia para as redac- mia.

ções dos jornaes, entretem-se a Como outro não pode haver.

aparar o lapis azul da corregedo- :>10: �

ria. Tabacos! Como se certificou que os diplo-
matas que se encontram em Alge- Riu em silencio ,8 filba da Morgada,'Nas çamaras, pares e deputa- ciras pouco ,ou nada' se divertiam, E teve um paradoxo divertido,

.

�

I' . Segredando á priminba, perlurbada:dos provocam-se e descompoem·se a guns lornaes estrangeIros trata- -O -Amor.,:. é o .fructo prohibido •••
mutuamente e fazem com as car- ram de saber .em ,que passariam ,

I
elles as suas horas de ocio. E um Um poeta" sefeDO e circumspecto,teiras um batuque especia e pre- dos referidos pe!-iodíc?s diz-nos o Creu encontrar 8 solucão suprema:dilecto das galerias. Tabacos. seguinte: Alguns jogam as cartas, .-0 Amor (disse elle)' é o Paracleto

,'Altas: horas ,da ,noite abrem as a saber: os francezes entreteem-se
Da minb'alma, eacêrrando a meu Poema!

,

portas 'do Paço para deixar entrar,' com o bridge; os anglo a?1ericanos

I
E eu; que tudo escutara' com recato, '

Pelas muletas do sr. Antonio 'Ca- com o poker e Vlscontl-Venosta, Dei o meu parecer, sem arte, a nú,
-

que ainda conheceu o principe de Tirei logo do seio o teu retraio,bral� ti figura veneranda e' imma� Talleyrand. mantem-se fiel ao whist E disse, ao contemplar-te:
cul�da do 'preside.pt�, do concelho de quatro. O mi'nis.tro da Suissa e I -O,Amor ••• éstu!

que vae pressuroso arrancar ao outrospreferem, o bO,ston., As en·,' , Maria Velleqa.,

reducto: a dis- tradas são modestas, procurando
assim evitar que, alaum.•. se sui­
cide. Entretanto, Revoli absorve,
pilulla a piIlula, ,uq,a, verdadeira
pharmacia; Tattembach trabalha
com os alréres ou fuma no seu

comprido cachimbo] R�do'\itz em­
borga a cerveja qtle, trouxe 'a bor­
do do cruzador imperial; Mahomed
El Torres passa as contas do ro,

......
sa rio. Quanto a Mahomed El Mo-

DR JOsg TEIXEIRA D'AZEVEDO kri, homem que tudo sabe prever,Addiou para fins, do �orrente avaliou, Rbr meio -de um. rapi�omez -a sua vinda a esta Cidade, o volver d'ofhos, o paiz, a situaçao
sr. dr. José Francisco Teixeira politica. a duração provavel dasd'Azevedo, ex-deputado ás côrtes negociações e foí a Tanger para
pelo Aigatve. trazer com elle o seu harem, todo
--

o seu harernh ; .

GARGAREJOS Chamem-lhe tolo!
Quando'se gargareja, vulgar. �,

mente enche-se a bocea do liqui- Os t:ivaes não st. congraçam! ,

do, inclina-se a cabeça para traz. De-Portimão um nosso amavel
levanta-se a base da lingua contra subscriptor nos affiança que 'por
o palatino e expira'se lentamente maisque o tempo deco�ra na am­

pela bocea produzindo umruido pulheta da �ida., por mats pro�s­caracreristico.
I sas que hajam, e app.roxI�açoesEste modo de proceder é defei- que se tentem, os dOIS titulares

tuoso; porque o liquido: assim, .jarnais deixarão, cada um por s�u,
nunca attinge as 'amygdalas e mui- terreno, de disputar a preterencia
to menos a garganta" pára o trata- na chefia da congregação que, de
mento da gual se dão vulgarmente longa data, veem, inutilmente, ten-
os aargarejos. tando crear.
Deve se tomar ,na bocea uma D'onde conclue o amavel portio

pequena porção de liquido, i�c1i.· I monense que se"",no;s dirige q,uena, se .a c.abeça I?afa tr�z e deixa, Filippe I, o Virtuoso, nunca s�ntlráse o liquido cahir por SI mesmo no refrescar-lhe a alma' a alegría de
fundo da garganta; procrear mais um." cyrio pro-
-apparece então um estado de gresslsta.,

'

suffocação, os musculos da pharin- Temos arrepios de dôr pelo fa-
ge contrahern se e o liquido medi- ctc!
.carnentoso será de novo projecta­
do para o exterior pela bocea e

pelo nariz, fazendo uma segunda
lavagem e arrastando consigo para No vestuto salão aristocratico
fóra OS restos d'epittelio, de mu- Em que a relha morguda recebia

COs, de 'p'uz e de elementos irritan- Cada noite, o elemento democrati�o
Da severa, cidade, escura o fria,tes deposit�dos sobre as partes·in- Arrastava-se um loto semsabor.flammadas" Quando alguem teve a feliz inspiraçãoPúa se conseguir isto" é porém De perguntar id�'ias sobre o Amor

necessario um boccado de exerci. A lodos os conVIVas do serão.

cio; mas esta aprendizagem rt!com·
(

,

d 'd M d' bd 'I' d ,-o Amor... disse a 01 li orga m a,men a �,e partlcu arment,e a to as Essa fnda de alegr� ..cotillo"».
¡as pessoas que teem soffnmentos Inclinand� II cabeca de andorinha ••• )chronicos na garganta ou soflrem -O Amor, •• é �m doce.,. 'ti um "bonbon» •• ,

frequentes ataques agudos.

monarcha 'o ultimo

solução, Tabacos!
.Por todo o paíz .vae um sussur­

ro inquietante de revel ta, de mal,
estaj, de desconfianca ••• Tabacosl
Tabacos e tumultos:' eis duas

palavras 'que são toda a chronica
da semana,

'

�

�, �

cJ/c'!'lleciml!ll los polilicôiTUMUL,TOS
TABA'COS

I,

Uma semana de intenso interesse politico-Tumultos im­
.

portantes nas duas casas de, par-lamento-e-Provocações
,

e co�ird¡a d� governo-·O \presidente do conselho pede
a dissolução das cÔrt�s-Reune o Conselho de Estado

,<!ue, por maioria, se manifesta contra a dissolução-e­
EI-Rei, porém, concede-a ao governo e assigna' o de­

creto convocando novas cortes para 1 de junho-O gue
acontecerá?

Como era de prevêr a abertura casa de parlamento, respondeu, lhe
das carnaras parlamentares trouxe pondo o chapeu na cabeça e inter­

para, �,arena da politica a nota vi- rompendo a. sessão
..A este qct?

vida e intensa da sensação e do
I
manhoso e mternpesnvo da presi­

tumulto e os
: dias d'esta semana derreia respondeu a camara n'um

teem decorrido cheios, de interes- clamôr geral de, protesto em que
se pela sequencia ininterrupta dos 'se salientaram pares illustres ver­

acontecimentos sensacionaes. Des- -berando desapiedadamente a am­

de que um mau destino poz,' nas tude do governo. N�nc.a na cama­
mãos immaculadas do sr. José Lu- ra alta onde era tradiccional a nota
ciano as redeas da governação por- 'de socego, de ponderação e de pru­
tugueza, o, paiz tem vindo_, dia a d�ncia se. pres�nciára um tumulto
dia, hora a hora, em correria acce- d aquella imensidade porque nunca
lerada pa ra o . perigo d'esta grave I' um governo ,despresara. tanto, as

agitação que presente�ente anor- at�e�ções d�vldas aos dlg�os ..

con­

malisa tudo: publico, Imprensa e I sntuintes d aquella superior casa

parlamento. Já não ha possibihda- de parlamento.
de de se as�istir a um acto politi-· Na quarta-feira a cámara electi.
co em que Intervenha o governo va foi tneatro de tumultos ainda
.sern que surjam logo os inciden- maiores provocados por declara­
tes de gravidade .e os clal!10rosos ções feitas pelo sr. l?r�sidente. d�protestos do publico e da Impren conselho e attentatorras da digni­
sa que quasi st:mp_re se f¡;¡zeQ1 dade parlamenrar., O 'leader .daacompanhar das maiores e mars minora 'regeneradora, sr. Pereira
esmagadoras accusaçêes. Vae-se dos Santos, com applauso enthu­
p�ra o parlamento �om a resolu- siasta de todas as opposições, re­
çao firme da prudenCia e da s'ere pelliu eloquente e brilhantemente
nidade e logo as palavras provo- essas palavras que aflrontavam o
cadoras da gente do governo fa- orgulho e o brio dos constituintes
ze,m ,!uebrar ;s, mais ponde.radas ·d'aquella camara e accusou o go.re'flex?es e .poem em Irrequleta.e verno como unico responsavel do
energlca. a�tltude os mem.bros mais actu�l estado irrequieto do espirito
caracterJstIcamen!e pacIficos �o pu�¡¡'co. Pouc.o depois !l camara

p,arl�me�to. E nao pod�� se� ma!� era interrompida no meio de tre­
slgOlficat,lvos do gra� �; excltasao mendas accu-sações ao governo e
a que c�egou a opl�lao, pU0lJca á negociata escura do.s tabacds,
esses ultimos acontecImentos paro' associando-se as galenas a esses

I�mentáres e�. que a�é a �ssisten- protestos geraes e cq,egando. atéCla da� galerias se assocIou com' alguns ,espectadores ao auda�lOsoent�uslasm? aos ;e¡:>resentantes da enthusiasmo dos gritos subverSIVos.
naçao na� m:vect�v�s tr.eme�dag e Teve de intervir a força armada,
vehementIsSimas as maOlganclas do ¡após a�gumas scenas escandalosa�governo.,

, ,de pugilato.
. .

,Apenas um recanto do paiz pa- Como se nada tivesse VIsto nem

rece estar por completó extranho a ouvido, o governo, acolytado pel,a
estes protestos ¡:teraes do publico: legião soflrega dos dedicados, rett-,
e ,o paço dos Navegantes. Ali 'a rou-se a passo de enterro-para a'
caterva reduzida dos govername,n-, rua dos Navegantes onde de novo

taes entretem·se nos córos lou va- se renderam elflquentes homena­
minheíros ,á pessoa irÍ1maculàda do ¡ gens, aos cincoenta.s annos de vidarchefe e impa de escarneo a? cla J imma��lada. Dep�ls., em con�elho
mor sincero da multidão.. mas, de mlOlstros, deCidIU-se que o sr.

apenas quando_ eséudada peias' pa presidente ,do -concelho 'pedrria a')
redes mestras do palacio: Lá den- pi rei a dissolução das camaras e

tro;' elles. a maioria das camara�'1 n'ess,a conformidade se telephenou
bradam em arremesso� de D. Qui- para o paço real sollicitando au­

chote: avancemos para a mmo'·ia. ,dienda que immediatamente foi,
Mas quando est�, no campo de con�edida .. �'ella_ exp,o�, O sr. José
combate,_responde a essa procla- LUCiano a sItuaçao polrtlca e a ne,­
macão covarde chamando,os pard cessidade absoluta de que, para
a lu'cta '. elles, a maioria, recusam· governar, carecia da dis,solução das,
se a comparecer no campo, fogem - co�tes. Par�ce que e�.rei se não
á lucta e ainda intentam acobertar, mostrou multo contranado aos de­
essa coval'di¡i com vergonhosas sejos do sr. presidente d� conselho,
�vasivas protocolares.

�

e, afim de fazer-se ouvir sobre o

Na camara dos par,es. seg�nda assumptq, foi logo ;onvocado para
feira, o sr. conselheiro Hintze Ri- hontem o Conselho de Estado.
beiro reclamou, como já o havia N'esse- concelho estiveram pte- .

feito na ,s,essão passau�, a compa. se�tes os sr.s. Lucian� de Cas.tro, Jrenda do presidente do conselho HlOtze RibeIro, Antomo Ca�àldo",e do ministro da fazenda ,para Moraes de Carvalho, Antomo de
a discussão immediata de úm as- Azevedo, Veiga Beirão, Sá aran­
sumpto importaotlsslmo e que dão, João Franc,o, Julio de Vllh:.
urgia sOer tratado. Apresentando va· na e PImentel PlOtO. O conselh'el:,
rias desculpas o gove'rno recusou- ro Bocage não compareceu, tendo'
se a comparecer e quando o sr. mandado carta.

. �
,

_

J:Iintze Ribeiro pedia qúe o m:lO �ão ha memor¡� I �e . c�ncel�(j
tivessem no uso �a palavra, o pre- mais demoraBo, tendo-se f�Jto dls-.sidente da cama:ta, revellando 'um cursos calorosos e eloquentlsslmos
facciOSIsmo intolerante e muito fóra �obre a actual situação pol\tica.,
das normas ñabituaes d'aquell.a, �pesar, porem" da maioria do con·

--.........--

o AMOR

ECHOS ,

, I

Sorriu-se vagamente o loirQ Henrique,
,DII pharmacia' um ethereo praticante .••
Suspirou:-O Amor é alambique •••
(E deteve-se, tremulol• hesilante ••• )

----

o Am'or, meus senboresl é manial

(Insinua II sympathica morgada)
E um ."ifeum, fatigado pela urgia:
..:.,.0 Amor?1 ora adeusl mas quu'maçadal

-o Amor'. •• (disse II casta Gab riella,
Filando com docura O' bOlicario .•• )
-E' um aroma· enchendo uma capellal
E' um� bostia fechada n 'um sacrario, ••

1< ,

M�s a fir'ba da velha prcrressora,
Mais branca e delicada de qúe um Iyrio,
�Iurmurou; peJlsatin e sO'�bádora:
-O Amor •.. santo Deusl é um martyriol

o doutor, impl�enel, physio!ogieo,
Exprimiu d'esta 'fórma a sua crença:
-O Amor .•• é um caso patbalogido •• ,

Não passa, a'bem dizer, de uma doença!

-o A�or. :. (disse O' parocbo em �o'm lento,'
Sorvendo com delicill uma pitada):
-'-O Amor Il O' irmão do Sacramento.,.
Ou é a tentaçãO' puríficada�



os casos mysteriosos e escuros que
envoivern o contracto dos tabacos.
Tudo isto cerca de perigos in

contestaveis os destinos do nosso

paiz que, depois de tristemente in­
famado pelas esquinas da capital
franceza, agora vê conservado no

poder, contra ..a .sua mamfesta von­

ta�e,_ o governo que mais tem con­

tribuido para o seu descredito é
para a sua deshonra.

Não queremos, por nossa parte,
fazer vaticinios. N'esta situacão
gravissima os acontecimentos l�ão
de seguir-se e elles fallarão a seu

tempo.

harmonia sem que os possa -pertur­
bar a curiosidade publica. Crêmos
que Já se teem feito varias recla­
mações sobre o bom trabalhinho dos
parteiros e por isso o caso promet­
te e provavelmente ainda teremos
de nos referir ao mesmo.

-Não tem sido bem acceite pelo
publico o facto do actual chefe da
repartição de fazenda consentir
que os documentos reservados d'a­
quella repartição sejam devassados
por pessôas extranhas á nossa

repartição. O sr. Dôres deve pôr
acima das pressões politicas a di­
gnidade do seu cargo e esperamos
que assim proceda para lustre do
seu nome de funccionario.

Faro

A assembleia geral do Club Fa­
rense elegeu directores effecti vos
para o corrente anno os srs. con­

selheiro Alvaro Ferreira, Alexan
dre de Figueiredo e Mello. José
Franco Pereira de Mattos, Abrahão
Amram, Eduardo Frederico de
Mello Garrido, João Alexandre da
Fonseca e José Lopes do Rosario.
-Na egreja da Sé, effectuou se

na quarta feira ultima, pelas 3
horas da tarde, o enlace matrimo­
nial do sr, Antonio Bernardo Gui­
marães Xavier, empregado na se­

cretaria dos caminhos de ferro do
sul e sueste, com a sr." - D. Maria
Tnereza Carvalho e Costa, formo­
sa e estremecida filha do conside.
rado commerciante d'esta pr aça
sr. Carvalho e Costa.
Testemunharam a cerimonia a:

sr." D. Thereza de Carvalho e

Costa e o sr. Paulo Cumano, por
parte da noiva e o sr. Eduardo de
Mello Garrido, por parte do noi vo.
A noiva, que vestia elegantemen
te, foi acompanhada á egreja pe­
las sr.

&8 D. Emilia Xavier Dias, D.
Helena Serpa. D. Beatriz d'Almei­
da, estando tambem presentes os

srs. Carvalho e Costa, pae da noi
va, ,Augusto Pires, Manoel Rosa
Dourado, Antonio Serpa, João
Arouca, Francisco José e Eduardo

. Soares. rev. 'padre Mascarenhas,
major Dias, Candido Pereira dos
Santos e Joaquim Bernard,' Gon
çalves, pae do noivo.
Na corbeille nupcial viam-se as

seguintes offeren.ras:
Um annel de brilhantes, do noi­

vo á noiva; da noiva ao noivo um,
alfinete de diamantes e rubis; dos
paes da noiva, um estojo em prata
para escriptorio e um relogio e

chatelaine d'ouro; dos paes do noi­
vo, duas palmatorias de prata e

uma salva de prata; de D. Laura
Xavier, um lenço de renda Re­
cheliçu e um port-_joU1'naux de pe­
luche bodado a matiz; de D. Emi­
lia Xavier Dias e seu esposo, duas

argollas de prata para guardanapo;.
do padrinho da noiva sr. Paulo Cu­
mano, um apparelho para chá em

louça da India e um licoreiro em

christal e christofle; do, padrinho
do noivo, Eduardo Garrido, dua:;
garrafas para vinho em christal e

christofle; de D. Maria dos Marty­
res e D. J utia Pires Padinha, um
talher em prata para peixe; de
sua tia D. Ritta de Carvalho Pe
rei¡a, uma bolsa de prata e um

ieque de madreperola; de seu tio
Joaquim Ignacio dOi Santos, meio
adereço _

d'ouro com perolas; dé
S(!u tio Candido Pereira dos San·
tos, _

um broéhe com perol as e ru­

bis; D. Alice Soares, um llapperon;
D. Palmyra e D. Maria Ruivo, um
estojo com escovas e pente de

prata, e um alfinete de ouro com

pedras, preciosas; D. Beatriz d'AI
meida, uma escová de prata para '.

dentes e uma boquilha d'ambar;
D. Isaurâ C. Conc.eição, um che­
min de tabl�. em renda ingleza; D.
Maria Soares e seu esposo, uma

bilheteira em christofle; D. Caro­
lina Soares e seu esposo, um es-,

pelho com moldura em biscuit; D.
Marcellina Aragão, uma escova de
dentes' em prata, uma duzia de
guardanapos e um chemin de table;
D. Maria Amelia Peres Gomes, urn
talher em prata para conservas;
D. Maria Guimarães Chaves, um

téle à·téte para café; D. Helena

Serpa e. seu, esposo, um guarda
joias; srs. Manoel R. Dourado, um
centro dé meza em christal e chris
tofte; Dr. Sousa Vaz, um centro

de mesa em christal e christofle;
prior João Ignacio Tavares, uma
caneta em' prata c marfim; da tia

A folia do carnaval deriva dire­
ctamente das Saturnaes da antiga
Roma, encontrando se-lhe d'urna
maneira mais geral vestigios das
festas religiosas que todos os po­
vos, desde a mais alta antiguida­
de, celebravam no comeco de ca­

da anno novo para o tornarem fa­
voravel, ou no principio da prima­
vera para symbolisar o renasci­
mento da natureza. A festa das
calendas de janeiro dava logar a

mascaradas em que collaboravam
todos, desde os primeiros aos ul­
timos cidadãos, numa promiscuí-
dade de verdadeira folia. '

Na. edade média foi a propria
Egreja que tomou conta do carna­

val, organisando festas extravagan­
tes ,e procissões bizarras. no largo
perlado do Natal á Paschoa. Mas­
ca. av�m-se os reis, os padres, e o

proprIO papa Julio III, por exern
plo, da v a ma-gnificos testins e bai­
les no Capitolio, disfarçado em Ju­
piter, e convidando para essa folia
do carnaval pontificio as mais for­

das,Dores Barroso, mosas patricias' da cidade eterna.

Henrique III de França divertia-se
a correr as ruas de Paris, masca­

rado á veneziana, espancando os

transeúntes e atirando ao chão as

trunfas e toucados das mulheres;
atraz d'eile a fidalguia do tempo
Iazia tropelias sem conta.

E, de par e passo que imperava
a licença com á caracteristica mais
genuina da saturnal, os theatres

repr�sentavam· tambem peças li-
cenciosas. Em Paris, por exemplo,
durante muitos annos a Comedie
pôz em scena o Dom J,aphete d'Ar­
menia, em que fidalgos e burgue
zes se apontavam uns aos outros

nos personagens ridiculos exhibi­
dos na rampa. _

Na Allernanha as mascaradas,
as facecias de Hansvourst, torna-
'ram celebres os carna vaes de Mem­
nigem, Augsburg. Bamberg c Nu­
remberg. Na Baviera, no seculo

XVI, no entrudo e quarta feira de
cinz a , corriam as ruas bandos de

ESle.'e no Algarve e retirou na terça faird para mascarados batendo nos transeun­
a capital o eh�enheiro sr. Borges de Sousa, .li- tes com saccos de clOza peneirada,rector do movimento nos caminhes de (erro do sujando lhes o vestuario. D'ahi vemsul e sueste.

'

.*
a origem dos pós de gomma que

Esteve em Lagos, de passagem o sr, viscende
se jogam no carnaval. Na qUJrta

da Asseca_ feira de cinza as raparigas, reuni-
das todas pelos rapazes, atrela,

Cbegou a Castro Marim, onde 6xou residencia, vam-se a uma charrua, passeavam-a
& esposll do sr, Joaquim Manoel das Dores. ao som de Um chifre, á guisa de

trompa, e precipitavarn-a depois
num rio ou num lago. A foha ca­

hiu em desuso, resuscitando, po­
rém, no seculo XIX e importando
de França os fi�urinos do disfarce

No mesmo dia partiu de Faro para Lisboa o e da mascara. Colonia, Aix-Ia-Cha-
sr_ José Franco Pereira de Mattos. pelle, Dusseldort, Moguncia e Tre.

.* ves rivalisávam com Veneza e at-
Está em Faro a sr." D. Maria da Maqre de trahiram tribus de forasteiros. As

Deus d'Almeida Napoles do Canalho. 'dCl ades protestantes de Leipzig,
Hamburgo e Berlim, que não ti­
nham o pretexto da quaresma,
adoptaram banquetes, beberetes,
danças, mascaradas e truanices.
São celebres os bailes dos tanoei­
ros em Frandort sobre o Meno, e

o baile dos carniceiros e tanoeiros
de Munich.
Na Belgica, Bruxellas e sobretu

do Antuerpia celebram ruidosa­
mente o carnaval. O principal at­
tractivo dos tres dias gordos é o

passeio dos gigantes e a batalha
dos peperinotem. Em Bruxellas ha
os 'famo�os Jan e Mieke, o ..petit
Jean, o pelit Michel, Gudula e João
de Vivelle, o sultão e a sultana. Em
Antuerpia, Druen Antigon, o gi­
gante dos navios, e outros perso,
nagens monstruosos percorrem as

ruas com um immenso cortejo de
carros allegoricos,¡de baleias, del­
phins, pierrots, astrologos, gente
de côrte, etc. Tocam desaustina­
damente em trompas, e batem nos

transeuntes com bexigas de porco
cheias de vento. Joga-se o carna­

val nas ruas, e das ruas para as

janellas, com pefernotens. pequenos
cubos de farinha e mel do tama­

nho de dados de jogar.
Em Hespanha, Madrid, Sevilha,

Cadiz, Barcelona, celebrisaram-se
pelas suas mascaradas. Ainda é IMPRENSA
costume em Barcelona, quadrilhas
de mascarados entrarem em todas
as casas onde se dança. Em Ma­
drid era usanç-a passear as ruas

o cortejo da Reina Cua,.esma. Esta
I'ei"a era um manequim represen­
tando uma velha, tendo por see·

ptro um alho bravo, uma corôa de

�--��--------------------------------------------------�-----
da noiva D. Catharina Santos, um
sachet bordado a matiz; D. Fran­
cisca B Mascarenhas, um par de
Jarras em biscuit; dossrs. Antonio R.
Neves. uma bengala com castão
de prata; padre Mascarenhas, uma
manteigueira de christal e christo­
fle; Augusto Pires, um estojo com

meio serviço para café; José Joa­
quim Aguas. uma bengala com

castão de prata; A. Christovão da
Conceição, uma parra para assú­
car em prata; Caetano da Silva
Saque, uma bandeja com facas
para puding; Agostinho J osé Cha­
ves, uma bandeja com facas para
puding; Francisco 'Aleixo, um par
de sapatos em setim branco; D. Gui­
lherrnina Serrana; um lenço - de
seda bordado; sr. Manoel Antonio
da Silva, um album para postaes; de
Jacintho da Cunha Parreira, uma

carteira; da ama do noivo lima ban­
deja de doce; do servo José Ma­
theus. um talher �e jornada.

('j. .

j
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O-CARNAVAL
----------------.--------------------------------------

celho ser contraria á dissolução,
sua rnagestade el-rei assignou hon­
tem mesmo o decreto que dis­
solve o parlamento e o convoca pa­
ra o dia primeiro de junho proximo.
Está, assim, resolvida sarisfato­

riarr.ente para-o sr. conselheiro José
Luciano mais uma das muitas si­
tuações periclitantes que teem an­

gustiado o seu mandaro de quinze
mezes. Sua magestade elrei, em

aberta contradiccão com os dese­
jos �o paiz clara' e eloquentemente
manifcstados na imprensa, nos co­

mICIOS
_

e no parlamento, e ainda
contranamenre ao que lhe manífes­
tou a maioria do Conselho de Es­
tado, acaba de conceder ao gover­
no a dissolução das, cortes.
Que se irá passar? Não sabe­

mo�. O q�e é certo, porem, é que
s: Já era ,mtenso o grau de excita­
çao publica pela conservação no

poder d'este governo nefasto, esta
extranha resolução do monarcha
mais virá ainda aggravar a situa­
ção que já melindrosa era. Esta
persistencía, esta inexplica vel obsti
nação de se conservar na gover
nação a gente co sr José Luciano
de ,Castro servé talvez a aclarear

A PROVINCIA

Fasem annos:

Amanhã. 11 - D, Maria
Francisco Gonealres Pinto.

Se�unda, 12--0, Maria Luiza Fructuoso da
Silva, D. CIsra Abecassis Fernandes Vargas, D,
Concba Azevedo, Fernando Barbosa y Pe�o, Ro­
drigo Ferreira Aboim,

Terca, 13-0, Augusta Xavier da Silva, José
Francisco Travasses Neves.
Quarta, H-A menina Brites Baptista Falcão,
Quinta, Hi-D, Biua Augusta Celorico Ta­

missa Barreira, D,. Jonita Clara de Moura, dr.
Matbeus Teixeira d'Azevedo, Joaquim Eduardo
dos Santos,

.

Sexta, 16-D. Maria da Conceição Silveira
J

Antonio Fernando do Régo Chagas_
S�bbado, 17 - D. Maria do Bosarie Rapbael.

.*

Acompanhado de sua mba D. Carlota partiu
na segunda feira de Faro para Lisboa, onde ten­

elena passar algunl dias, o sr _ Manoel Joaquim
Ferreira d'Almeida.

Na quinta leira partlu de Olhão para Lisboa,
onde actualmente se encontta sua Iamilia, o sr.

dr, João Lucio. ltegresgll brete.

.*
, Na terçll feira partiu de Faro para Lisboa o

sr, Faisca Mimoso, cbefe da delegação aduaneira
de Faro .

Acol)lpànbada de seu filbo Luiz darliu no sab­
bado de Faro para Libsoa a sr.' D. Isabel Cu­
mano de Bitar_

Está livre de perigo, apresentando senSlvelS

melboras o sr. MaDoel Antonio Rosa, professor
.

do lrceu de Faro_

«REINA REGENTE.

Castro Marim
O que éjeito Ga decantada e

esfogueteada ponte das Lezirias?
Ora aqui está uma pergunta que
por ahi se faz a toda a hora e á
qual não sabem dàr resposta nem
o abbade Quintíno que, officia de
chefe na egrejinha do progressismo
local nem o administrador Medei
ros que é o primeiro orador d'estas
redondezas. Nem o latim do pri­
meiro, nem a eloquencra do segun
do, esta ultima cada vez mais bra­
va, conseguiu satisfazer a ancie­
dade dos nossos patricios em des­
cobrir o paradeiro da referida pon­
te que, depois de muito bem es­

fogueteada pelo José Cata, se re­

colheu a profundo e mysterioso
silencio.

, O que é feito da ponte? Assalta·
dos por esta pergunta, tanto o

prior, como o administrador per­
dem o costumado sangue frio e,
para se não quedarem ·em vergo­
nhoza mudez, balbuciam algumas
evasivas desconcertadas que apren­
deram com o conselheirissimo
que é d'issô useiro e vezeiro em

lances semelhantes. O prior achou
o caso um pouco bicudo e, depois
de n'elle ter cogitado noites a fio,
diligenciando achar uma resolucão
que o livrasse de taes apert�s,
descobriu qOe o melhor seria fazer
esquecer esse intrincado a.ssumpto
dando muito á trélla sobre outro.
E di�o e feitp: começa de propalar
que Já estavam dados seis contos
de reis para a estrada de Odel,eite.
Com a cajadada d'esta enormissi­
ma pêta quer o reverendo prior
matar dois coelhos: illudir ainda al
guns ingenuos com a 6tinha sedu­
.etora dos melhoramentos e entreter
() tempo em que se devia fallar da
ponte. Mas os ingenuos por aqui
Já são muito pOI:l"-os'. e p.or· isso o

bom do prior tem perdido o me­

lhor do seu tempo e do seu latim.
Toda a gente sabe que isso dos
seis contos é uma grandíssima pêta
e' que a estrada nem sequer ainda
está estudada. Olhe, priur: invente
outra que essa é clara de m<\is.

-

- yae por aqui o diabo no que
respeita ao recenseamento deito­
ra!. Prior, administrador e secre­
tario da camara não tem mãos a

medir para que chegue a bom
exito esse difficulto�o parto que
�em tem .dado que. Suar aquelles
tres ememos parteiro,. A operação
tem sido, feita á porta fechads,
para decorrer cm melhor socego e

Do nosso pre�ado amigo sr. Za­
charias José Guerreiro, director,
caixa da Companhia de Pe$caria& 4e
Bias, recebemos uma carta sobre
algumas referecias d@ artigo, do
nosso ultimo numero Armação Re;,
na Regente e que a falta de espaço
nos não permitte publicar hoje.
Publicai a,hemos, porem, no pro-

.

ximo numero, fazendo'a acompa­
nhar das considerl!ções que nos

merece.

ARCHIVO DE LEGISLAÇÃO
Este hebdomadario publica sema­

nalmente todos os diplomas officiaes
que �pparecem no Diario do Gover­
no, sendo uns-os de interesse ge­
ral-publicados na integra, e os ou­

tros� por extracto ou summa rio. E'
um repositario de legislação, um

elucidario indispensavel aos magis­
trados judic.iaes, fuoccionarios admi­
nistrativos, 'fiscaes ou de f�zenda; a

todos que lidam no fôro ou exercem

dargos officiaes, sejam estes de que
natureza forem.

Está publicado e em' distribuição
o numero f8, sendo o preço de as­

signatura, pagamento adeantado. por
trimestre, ou série de {2 numeros,
600 réis.

A correspondencia deve ser dirigi­
da para a rua de S. Mamede, 107,
L•. do Caldas-Lisboa.

folhas d'azedas e de espmafres,
ouropeis extravagantes e sete per­
nas compridas e magras como fu­
sos, symbolisando as sete sema­

nas quaresmais. Este cortejo sahia
á noite á luz dos archotes, ao som

de cantos funebres. A Rainha era

encerrada numa casa onde toda a
gente lhe rendia homenagem. No
fim de cada semana cortavam-lhe
uma perna e na noite de sabbado
d'alleluia, transportava-se o corpo
para a Plaza Mayor, e a turba in­
vestia com ella esfrangalhando-a,
reduzindo-a a estilhas e farrapos,
com grandes applausos dos cir-
cumstantes. .

Esta usança recorda a nossa ser:
ração da velha.
A Italia é a patria do carnaval.

Não é de admirar, pois, que elle
attingisse n'aquelle paiz um esplen­
dor e um desenvolvimento exce-

pcionaes,
O carnaval de Roma e de Ve­

neza gozaram largo tempo de fa­
ma europeia. Corria gente de to­
das as partes do mundo a vêr es­

sas festas grandiosas, E essa af­
fluencia de estrangeiros. ricos, a

Roma especialmente, explica per­
feitamente a toler ancia secular da
Egreja para esses divertimentos
profanos, tão deslocados numa ci­
dade directamente subrnettida á;
auctoridade dos .papas. Manda a

verdade dizer se que muitos d'elles
protesraram contra os excessos e

licenças descabelladas; mas não in­
sistiram muito n'esses protestos, e

outros até collaborararn nas ma­

gnificencias pagans d'essa� festas.
Paulo III, por exemplo, presidia

á sumptuosidade carnavalesca, que
no seu tempo subia a um esplen­
dar desusado.
Nas cavalgatas entrava toda a

nobreza romana, e eram dirigidas
pelos proprios cardeaes, com mi­
rabolanres trajes. historicos ou my­
thologicos. Julio III, arem dos bai­
les e festas em que falamos, de­
terminava espectaculos theatraes
com todo o sabor bacchanal. Sixto
V é que não esteve pela usança, e
foi tal a su� embirração qlie nos

proprios locaes onde era praxe
campear a folia, mandou levantar
forcas e pelourinhos para os fo­
liões. Clemente XI (letras aposto­
licas de 1719 a 1721) e Bento XVI
(encycl, de [748) fulrninaram com
os raios apostolicos o carnaval,'
mas iam-lhes colhendo os proven­
tos.'
O. carnaval romano começava

d'antes na véspera da sexagessima,
mas os ultimos papas foram o en­

curtando até o reduzirem aos tres
dias de entrudo.
A annexação de Roma á corôa

de Italia foi um golpe na impor­
tancia das saturnaes da cidade
santa. Corridas de galo, cavalha­
das, cortejos de carros. passeios
no Corso, batalha's de flôres e de
confetti, mascaradas, bailes (vellioni),
corridas de cavallos Berberes no

Corso (supprimidas em 1874) são
os principaes divertimentos popu­
lares. Temos a accrescentar os

maceoleui, que, por sua singulari­
dade, merecem especial menção.
N a tarde de terça feira gorda ce­

lebra-se o enterro do Carnaval,
queimando um manequim. Filas
de trens magnificos circulam no

Corso, uma enorme multidão com­

prime se nas ruas, e cada pessoá
traz na mão uma pequena ,vela
accesa (maceoletto). O divertimen­
to consiste e'm cada qual tentar

apagar a vela que lhe fica proxi­
ma, ou soprando-lhe OÚ fazendo
vento com os lenços. Resulta d'aqui
um combate dlv:ertido e pittoresco,..
mais ainda que com os confetti.

c.

LYCEU DE FARO

Foram nomeados professores.
para este Iyceu os srs. Ernesto de
Campos Andrade Junior, {LO gru­
po) e José Maria Cardoso, (5."
grupo).

.e.

Recebemos um novo jornal A
Opmião, que 'Veiu substituir o Cor­
,.eio Nacional.
E' o orgão do' partido naciona­

lista.
Desejamos-lhe longa vida e pros-

peridades. _
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EDITAL nai Judicial, situado na Ladeira da 2.0 ANNUNCIO
Fonte. N0 dia iR do proximo mez de feve-

Tavira" 31 de janeiro de {906. reiro, por onze horas da manhã,
Verificado-Sousa Godinho. á porta dos Paces do Concelho, na

O escrivão, praça da Constitulção, d'esta cidade,
430 José Joaquim Parreira Faria. vae á praça para ser arrematado a

quem maior lanço offerecer acima do
preço da avallção, o seguinte predio:
Uma morada de casas no povo de
Santa Luzia, freguezia de S: Thiago,
d'esta comarca, que consta de sete

compartimentos, foreira, á Camara
Municipal, d'este concelho em 180
réis annuaes e avaliada, livre de ca­

pital do fôro e laudemio em 21O�990 '

..

1.0 AN�U�CIO réis. Este predio pertence ao ca sal
-

N0 JUIZO. de direito d� 'comarc� -inventariado por obito de Rila das
,

de TaVlf�_, no ca�torlo d?�.. Dores, que foi casada com o cabeça
officio � pelos aut?s d exproprJa�ao de casal Domingos da Conceição e

por utll�dade publica em qu� sao:
que residiu no dito povo de Santa

-

expropr�aote a Fazeod�. Nacional e Luzia; e é vendido por deliberação
exp:opnados José Mar,la Parr�lra do respectivo conselho de familia e

JUO'lO� e ellp,osa D. Ahc� Ermi da mteressados para pagamento do pas­
Parrelr�, residentes .em Lisboa, cor- sivo approvado. A contribuição de
rem edlt?s, de. dez_ dla� il contar da registo fica, lia 'sua iotatidade, por

_
segunda publicação ct este aununcro conta do arrematante.
'no piaria do Go�ertlo, citando to�os Tavira, 29 de janeiro de 1906.
os ínteressados

.

tncertos qne se [ul .Verificado -Sousa Godinho.
guem com direito sobre uma pro
priedade denominada ClA Arrancana»
nu sitio do Maltl) d'Or dens, fregué­
zia da -Conceição, da mesma comar­

Cii, pertencente aos expropriados,
para dentro do praso dos editos v.i­
rem deduzir o seu direito á quantia
de réis 3:0006000 que se acha em

deposito, prove niente da expropriá­
çã. de 7.965m2 .le terreno d'aquella
propriedade, sob pena de não o fêl'

zendo, ser esse dinheiro entregue
aos ex p riados o serem considerado s

livres e desembaraçádos pad o Es
I ado os referidos 7.965m2 de terreno.

Tavira, 6 de fevereiro de 190B.
Verifiquei- Sousa Godinho.

'jlEGISTO DE PUBLICAÇÕES
A SAUDE

Está distribuido o n.? 91 d'esta
eensiderada revista mensal sobre
tratamentos naturaes dirigida pelo
sr. dr. João Bentes Castel-Branco.
Summario: Aproveitamento thera

peutíco da temperatura neutra, Me·
decina arabe, Gargarejos, ° tabaco,
Vista cansada, Notas clinicas, Cosi,
nha hygteuíca, Protecção á infancí«.

REVISTA DE INFANTERIA

Está publicado o n.? 2 (9.0 an­

no) d'esta acreditada revista militar.
Summa rio: A evolução da tactica de
infanteria, de Adriano Bessa: Duas
palavra sobre a futura campanha
contra, os. Cuauhamas e Quamatuis,
de' Gonçalo Pereira Pimenta' de Cas­
-tro: A arma de íufanteria, da redac-
ção; Problemas tácticos, de X. Y.;
Pangermanismo e alliança militar des
povos latines, de -Autonio Cabreira;
Subscripção promovida pelos officiaes
de- caçadores 3, Secção do extrae­

geiro, etc.

. ENCYCLOPEDU DAS FAMItIAS

Com o seu ultimo numero entrou'
no vigesslmo anuo de publicidade
esta excellente revista mensal de
íustrueçãe e recreio, que de. numero
para numero augmenta os seus cre­

ditos oe um dos melhores reposito­
fios portnguezes de conhecímentos
uteis, artigos instructivos, curiosida­
des, litteratura, eic., etc. ° ultimo
traz acompanhando o texto perto de
30' nítldas gravuras entre as quaes
um magrifico retrato de Ramalho
Ortigão, o illustre escriptor das Far­
pas e da Hoüanâa.

ESTRELLA DO NORTE

Disu ibnin-se O n." 10 d'este se­
maneri" catholico do Porto. Sum
mario: O Clero e a Instrucção, O
Evangelho, A Fé, As más leituras,
de F. Vigario e Mattos; ° Cantj¡�o
dos-CaIl1icos, de Salumão, pelo pa·
dre 1\1. Cabral; ° M(jvimeulo do
Ciern, Arle e Crflllça, Epistolas Oil'
S. Paulo, A Relegiã<l, FlJlbetim, er,('.

GAZETA DAS ALDEIAS

E' o seguinte () surnmario do ul­
tim/, Ilumero d'f'sla import.ante rA­

visla agricola pOrluense: adubos ill­
duslriaes organicos e mineraes, lIe
M. Rudrigues de Muraes; Prodllcto­
fbS directos, do padre Manoel R. C.
d'Araujo; Cunicultara, raças medeas,
do dr. João Salema; Vulgarisação
scientifica (botaoica recreativa - o

ginsão), de Edu ardo Sequeira; Eco­
nomia domestica (involucro de sal­
pkõAs-tortas), de D. Sophia de
Sliusa; Consultas, F dhHtim, Secções
e artigos diversos, etc., et�.
_--

PESCARIAS
Ao sr. Manoel Antonio Soares

foi concedido o local Maria, na

cosla de Olhão, para uma armação
de ¡,ardinha á valenciana.
-O chefe do departamento ma

ritimo do sul concedeu licença para
a collocação de um segundo corpo
na rabeira da armàcáo Oura de

Leste, no districto madtLno dt: Por
timão ..

-A. titulo de indemnisação pe­
los transtornos que ,lhe causa 'o le·.
vantamento da armação Torre AI·

12 FOLHETIM

Lyster Franeo

/SEM VENTURA
-Não, justiça, apenas! Oh! elle

bem sabia que todas ellas eram

muitisslmo instruidas e que algu.
mas sabiam fazer uns doces di-

gnos d� Gargantua. . .

.

-Favores, tornou a repetIr a D.
Escolastica. ,

-Justiça!' Apenas justiça. Oh!
Elle sabia bem que todas ellas
se entregavam muito a leituras e

qU',e fartos ensinamentos auferiam
de tal predilecção. .

..

Ainda se lembrava bem que da'
ultima vez que fôra a Lisboa, a D.
Anp.:ela lhe encommendára muitos
livr�s de CaA:1illo Castello Branco.
A D. Eugenia quasi uma 'livraria

QUE, em conformidade com o

disposto no art. 26.0 do deere­
to eleitoral de 8 de agostó de t 90 1
'e quadro dos prasos annexo ao mes­

mo decreto, as relações dos eleito
res e elegíveis inscriptos de novo

para o receuceamento eleitoral do
corrente anno de 1906, as dos elei­
tores eliminados do anuo anterior e

as dos que tranzitam do mesmo

auno para este, se acham expostas
,a exame e reclamação na secretaría
da Camara Municipal d'este dito
Concelho. das 9 horas da man hã ás
3 da tarde, em todos os dias não
santificados ou feriados, a contar de

: 9 até 18 do cbr¡'�nŒ' méz, achando­
. se tambem para- esse effeuo affixa­
dos ás portas, das respectivas Egre
jas parochiaes, copias das mesmas

relações, E para que chegue ao

conhecrmemo de todos se passou
o presente e outros de egual theor
que vão ser afflxados ás portas das
ditas egrejas parochíaes d'este con­

.
celho e publicadas no jornal d'esia
cidade.
Tavira, 8 de Ieverelro de -1906.

4°0» Il ° Secretario,
600 15 kilos

Joaquim Augusto Barrot Trindade.
434

tinha, agora feito em virtude de se­

rem esperadas na bahia de Lagos
as esquadras inglezas, quer o seu

concessionario Sf. Domingos An­
tonio de Abreu, de Lisboa, que
lhe seja permittido lançar a mesma
armação para a pesca de atum logo
que' as esquadras retirem, adian­
tando se á epoca especeficada no

regulamento e que é de 30 de mar­

ço a Iode abril.
A cornmissão de pescarías de

Lagos -já deu parecer favoravel ao
requerimento apresentado n'essé
sentido, mas quer-no� parecer que
a commissão central se apporã a

essa excepcão,
---

MfRC�UO DE GENEROS
,

Preço dos generos abaixo designados.
.

durant'e a semana finda
Cevada ... , •. , . . 400 14 litros

Chícharos...... • 800 18 »

Favas. . • • . • . • . . í6o» :t

Feijãó branco ...• 1;-¡j)200 D »

Feijão raiado ..•. 1<1/1300 » Il

Grão •. •...... L;-¡j)600 Il »

Milho de sequeiro 580 Il »

Trigo broeiro. • • • 70Q 14 li

Trigo rijo. . • •• . . 740 D »

Azeite. • • . • . • •. 2;-¡j)400 IO »

Vinagre. . • • . • . • 301)>> »

Vinho .••.• '.' •••

Batata ..•..•.••.•

Laranjas. •. . ..• ,320 ceOlo

Quem quízer arrendar uma horta
na freguezia de . S. Tbiago (rua d o

Mau Fôro) dirija-se a Joaquim, Leo­
cadio de Brito, residente na mesma.'

,

294-

Veode�se uma morada'-¡iã-casas
terreas na travessa das Cunhas, com
7 compartimentos que são: sala. 2
quartos, casa de jantar, cozinha,
sobrado, quintal com poço d'agua e

varanda. Quem pretender pode di·
rigir-se a Francisco de Paula Sebo­
la, rua de Sant.o Antonio, Tavira.
433
---

r.ARRRIRAS
.

J npOR NO GUADIANA
Horano de partidas ,

no mez de fevere iro
Dias Boras De &Iertola Dias Horas De Villa Rejl-I
9 4,20 da manhã 10 0,38 da tarde

12 6, » » . 13 2 38 " ..

14 720 lO » 15 ..
» manhã"'.

16 9,0'2 I) » 17 5,54 I) »

19 0,59 » tarde 20 9,H » lO

21 2 59 » » 22 11,'21 » »

23 4,15 » manhã U 12,40 » tarde

26 5,50 » » 27 3, .. manhã

28 6,53 » »
.._------------_._'--

, ARRENDAMENT()
Arrenda se uma pr'lpriedade em

Santo Estevãu, deuomiuada Balieira;
cünsta de figueiras, alfarrobeiras,
oliveiras, . amendoeiras e vioha e

vende-se o mat@ da mesma.

TraIa se com José Falcão Berre
do, Tavira. 431

TRESPASSA-SE
Uma fabrica de sabão em Faro.

Da bOilS luaos. Trata se na rua Bri­
tes de Almeida, 28. 431

Capa. Perdeu se ullla branca de
creallça no caminho de Santa Luzia
a Tavira. Quem a encuntrou pode
eil.tregar no estabelecimento de José
Viegas Mansinho, que rece�erá alvi­
çaras. (i22)

completa e a D., Escolastica o Ma
nual do bom cosinheiro..
Elle tam�em gostava muito de

ler mas quanto a lettras preferia
as de cambio ..•
E sempre sorrindo, o commen­

dador dispunha-se a contar uma

historieta explicativa das razões
da sua pratica predilecção quando
foi subitamente interrompido. ,

-Olha quem elle é! Ainda bem
que veio-exclamou num sorriso
cheio de .franquesa meu primo D.
José.
Entre os reposteiros assomára

uma figura pretenciosa e petulante
de mancebo.
Olhos grandes, barba á guise

cuidadosamente aparada, monoculo
a rduzir no olho esquerdo, o re­

cemchegado tinha todas as appa­
rencias de uma' caricatura viva.
Depois de ter apertado efiusiva­

mente a mão a meuprimo foi com-

'I ." .'.

Joaquim Augusto Barret Trindade,
secretario da Camara e n'essa
qualidade secretarto recenseador
do concelho de Ta'vira

FAZ'PUBLICO: ESTANTES
Vendem-se umas estantes e bal­

cão de mercearia, candieiro, pezos
e medidas. Quem pretender dirija­
se á rua das Portas, de S. Braz,
n.? 9, 1.0 424

Lo ANNUNCIO

No juizo de direito da comarca

de Tavira, no cartorio do LO
officio e pela acção com processo
especial intentada por José Joaquim
Peres da Cruz, solteiro, maior, pro­
prieta rio, residente em Tavira, para
divisão de um predio que possue
em commum com Joaquim Antunes
Ferreiro,- predi\) que é couslituidll

por uma morada de ,casas terreas na

rua d e Santo Antouio, fregnezia de
Santa Maria, de Tavira, com o n.o
9 de po licia, que enlist a de quatro
compartimentos, t:orredor e qnintal
e cUllfronta d .. nascr-lItH �om quintal
do predio de João Pedro Ferro. de

Joaquim Antunes Ferr,} e de Maria
elas Dores da Encal'lIação, do norte
Cilrn ú mesmo predi", do poente
com a dita rua de Santo Alltollio e

d" sill com Juãu PimHflla, allodial,­
correm editos de Irillta die,s, a con­

tar da segunda. 'publieação (l'esl,e
annuncio no Diario do Guver':lo, ci·
lando o comproprietario, dito Joa­
quim Antunes Ferro, solteiro, ma·
ritilOu, nilll�ral de Tavira e actual­
m�nte ausente em parte incerta,
para na terceira audieneia do mes­

mo juizo depois de. aCI;usada esta

eitação." se louvar em peritus que
façam a divisão d'aquelle predio, po
den do até essa audiencia deduzrr
qllalqller lIpposição qlle tiver, sobre
() df-lminio 011 posse exclusiva do re­

ferid" predio, e seguir, se não hou­
ver opposição, os demais termos Ie·

gaes, tudo s!:b pena tie revelia.
Esta citaçã,) hade ser accusada na

seguuda audiencia tio indlcadu juizo.
posterior ao praso dos editos; e as

audiencias aqui fazem�se em todas
as segundas e quintas feiras de ca­

da semana, não sendo dias feriados
ou santificados, porque n'este ultimo
caso se fazem nos dias immedIatos
por dez boras dá manbã no Tribu-

° escrivão
-í32 José Joaquim Parreira Faria.

2.0 ANNUNCIO

FAZ SE publico que no dia i8
do proximo mez de fevereiro,

pOI' h horas dii manhã, á porta
dos paços do Conselbo, r�;¡ praça da
Constituição, (l'esta cid'ade, se ha de
vAllder e arrernatl.ar a quem lIlaior
lallç,) offerecer acima do preço da
avaliação, O seguio1e predio:

.

Uma
ctlurella no sitio do Matto de Santo
Espirito, freguezia de Santa Maria,
d'esta comarca, que consta de terra
dtl semear, alfarrobeiras, oliveiras. a

rnnfrollt;¡r do nascente com Jusé
�lJlles. 1I0rte, po&nte e sul com Jl)ã'J
Rodrigues Ta vares, fureira em de:t.
réis anuuaes á Camara Municipal
d'este conselho e não descripta nll

conservatoria respectiva d'esta co­
marca; avaliada deduzido O capital
de f\)ro o competente laudemio em

W31SH)5 réis, o qual é venqido por
virt,ude de resolução tomada pelos
illteressados no invenlario orphano·
log-ico em ql1e é inventariado Ma­
nuel Padro Gil, casado, do sitio do
Matto de Santo Espirüo, fregüezia
de Sanra Maria e inventariante il viu·
va Marianna da Conceição, mora(lo­
ra no mesillo sitio e freguezia. De
elara·se que a eontribuição de re·

gisto fica por inteiro a cariN do ar·

remattante. São citadus quaesquer
credores incertos nos termos do n_O
t do art. 844 do Codigo do Proces
so Civil.
Tavira. 23 de janeiro de 1905.
Verifiquei-Sousa Godit¡ho,.

° eseri vão do 2.0 officio

(427) Arthur Neves Raphael.

primentar as senhoras tendo para vendo um livro de critica á vida
cada uma delias uma amabitidade social da nossa provincia. Ali ana­
chie! três chie! Depois saudou os Iyso tL:do e todos sem dó n_em
cavalheiros. Oh! uma selectl re- piedade. As Farpas do Eça e o�

união! Ha muito qu� se não lem- Gatos ao Fialho vão ficar a pedir
brava de vér tanta gente illustre. .. chuva assim. que sairem os meus

No proximo numero da 'Voz do Cardos do Sul-critica social á vida
p,.ogresso! de que era redactor, ha- provinciana, caractere$, costumes,
via de referir·se largamente áquella predilecções, etc., etc., etc., um

memoravel festa; estava tambem verdadeiro estudo ethrologico •.
encarregado pelo Symphronio -o -Mas estou a ver que nos está
redactor do Campião-para lhe fa· preparando a surpreza de um bri­
zer reportage ... mas a. esse .•. a lhante successo ...

esse nada, diria! um ingrato que -Assim o espero. O meu nome

lhe havia posto na quarta pagina' corr�rá de bocca em bocca desde
uma das suas melhores producçõéS MOlsão até ao cabo de Santa Ma­
poeticas! ria! A gloria acompanhará meus

-Mas diga-nos, inJerrQgou meu passos, serei um eleito, um pre·

primo, o que tem feito. Tem es- vilegiado! e antes de tudo um apos.
cripto muito? Eu leio sempre os tolo da verdade!
seus artigos do Progresso. . • -Que honra para a familia!
-,-Ah! A-gora pouco tenho es- -Já escolhi .0 estylo. Ha ç1e ver

ripto para os jornaes·. Trabalho em Shaspereano, grandioso, monumen­
o oi�a de maior tome). Estou escre- tal como o assumpto requer •••

° escrivão,
(428) Jo� Joaquim Parreira Faria.

2. o ANNU�CIO

No dia i8 do proximo mez de
fevereiro, por i t horas da ma­

nhã, á porta dos paços do concelho,
na praça da Constituição d'esta cio
dade, se ha de' vender e arremattar
a quem maior lanço'-offerecer acima
,dq valor de quatro centos mil réis,
urna courella de fazenda devidamen­
te demarcada de predio maior do
qual constitue a quarta parte no si­
tio do Malhão, freguezla de Santo
Estevão d'esta comarca, que consta
de terra de semear, oliveiras, amen­
doeiras, figueiras e alf .rrobeiras••
allodial. Esta courella que pertence
ao casal inventariado por faltecimen­
to de Manoel Pereira Faz tildo,
morador que foi no dito sitio do Ma­
¡hão, vae á praça por deliberação do
respectivo conselho de familia e in­
interessados para pagamento do pas­
sivo aprovado. São por este meio
citados quaesquer credores incertllS
lias 1ermos do n.O t do artigo 8JIj.
dol Colligo do Proct'sso Civil.
Tavira,:!6 de janeiro de 1906.
Verifiquei - Sottza Godlnho.

° escrivão,
425 Estevão José de Sousa Reis.

2. O ANNUNCIO

No juizo de direito da comarca
de Tavira, no cartorio do LO

officio e pelo inventario orphanoiugi·
co a que se procede por obito de
João Lopes de Brito, solteiro, mo·

rador que fl)i 110 sitio de Amaro Goo­
çal ves, freguezia da L'llZ da mesma

comarca e em qUe é inventariante
o irmão José Lopes de Drito, do
mesmo sitio, correm editos de trin�,
ta dias a contar da segunda publi·
cação d' este annllncio no Diario do ,

. Governo, citando o herdeiro do fal-
lecido, seu irmão Vicente da Cruz,
VIllVO, ausente em parte incerla, pa­
ra tlldos os termos aJé final do re­

ferido inventario, sem prejuizu d.o
�ndamento d'elle. Ao citado fica as­

signado o praso de dez dias, filldo
o praso dos editos, para compare­
cer, em juizo. ,
Tavira, 20 de janeiro de t 906.
Verificado_:_Sousa Godinho.

° 'escrivão
216 JbstJ Joaquim

�

Parreira Faria.

\

Mas logo uma vós imp0z SI­

lenCIO. Que se calassem todo�
La recitar o poeta'Seraphim Lizar- '

do o mais sublime dos vates. A
perola de ophir da poesia indi·
gena. ,

Fez·se um silencio religioso e a

seguir o poeia illustre, o amado
das Musas, se adeantou para o

meio do grupo. As luzes reverbe­
ra vam fortemente em irradiaçõe,s
fantasticas no vidro dos·seus oculos
de aros de oiro. : .

Era um sugeito alto de corpo e3-

guio, a lembrar uma agulha egy-
pcia .. '.

Claro, olhos de miope, bigode
desfrisado e loiro, cabellos em des·
alinho, cingia·lhe o busto uma so­

brecasaca bem feita cuja)' elegan­
cia ainda mais o assemelhava um

manequim ·vulgar.
(Continua).

J



PROPRIEDADES

VENDEM-SE uma no sitio flo Bara

co, freguezia de Caeella, outra

no sitio de Santa Rila, da mesma

freguezla. Uma morada de casas no

sitio das Cabanas, freguezia da Con­
ceicão e mais duas no sitio de Váo

Longo, da mesma freguezia. Quem
pretender dirija-se a Manoel M. Ma­
deira-Sitio de Vão Longo-Concei­
ção de Tavira. (406)

PREDIOS
Vendem-se seis predios que per­

tenciam á fallecida Tbereza da So­
ledade sendo tres no largo do Cano,
D. os 6, 8 e 9 de policia e tres na

rua das portas no Postigo, com os

n. os fi, Hi en- Trata se cum os

filhos da mesma Tbereza da Botería­
de. 417

ESTUDANTES
Recebem-se estudantes na rua de

Santo An,tonio, 'no o 80, Faro. Preços
rasoaveis. Casa decente e de pouca
familia. 3t 6

CARRO
VENDE-S'E um com a competente

parelha em boas condições, Tra ia se

com Anastaclo da Carreira, na Rua
da Fonta da Praça, Tavira.

��I�nato ae co�re, e enxijfre
PARA TRATAM.ENTO OE VINHAS

o HERALDO

Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS MATA SEZOES

PROPRIEDADE
Vende se ou arrenda-se a proprie­

dade denominada a Casa Branca de
Baixo» no sitio da Asseca, proximo
dos Moinhos da Rocha. Quem pre
tender dirija-se a Anbur Raphael.

380

<lasas. Vende-se urna morada
de casas terreas na rua do Forno do
Barra, freguezia de Santa Maria,
d'esta cidade, que consta de seis

enmpartímentos. Quem pretender,
dirija-se a Izabel Maria Macbado.­
Rua dos Reis.-Tavira. (4-23)

'---,---_

Propr'iedade rustlea
Vende se uma no sitio do Fojo,

d'este concelhn, constando de terras

de sem-ar. alfarroheiras, amendoei
ras, figueiras e outras arvores de

fruct« e vinha e casa de moradia e

annexa, Vende se isenta de foro.

Quem pretenden dirija-se a João Ro­

drigues Aragão. Rua Filippe _ Alis­
tão.-- FARO.

PINHEIRO & FILHO
Commissões e consignações
Corretores de vinhos desde J875

63, Rua. do Miradouro

PORTO

Encarrega-se da venda, por amos­
tras ou á consignação; de qualquer
quantidade e qualídade de vinho ou

aguardente. U�

OS propriet arios d'este estabeleci
mente, acham-se sempre babili­

Ii lad os para fdrnecer jogo de todas

a� lot.erias d,a Santa �asa da Mise- Para o ensino de, todas as mate
ricordia de Lisboa, assim como �ara rias contidas nn programma cio cur­
receber em Irl)('� o l(Jgo premiado. so dos IYCf'I1S, comj-rehendidas as

. de qualq�er camb�sla de Lisboa. linguas ingleza e allemã, está cons-,

_

A proxima l(lt_�r1a realisar-se-ha no, tituido um grupo de professores ha.
dia 15 de fevereiro. J95 bilitados convenientemente, com lon-

ga pratica de ensino e ioscriptos na

secretaría do lyceu. Propõe-se dar

explicações aos alumnos ma tricula­
dos e habilitar, os que, não frequen­
tando as aulas, queiram fazer exa­

mes como estranhos. Quanto a pre­
ços são Ião reduzidos que nas mes­

mas condições não haverá certamen­

te mais economlcos. Dão-se todos os

esclarecimentos na rua do Pé da
Cruz, n. o i5. 346

Vende-se, de primeira qualidade,
os armazens de

JUSTINO A. FERREIRA
31- Ri NOVA GRANDE - 33

TAVIRA

SUPERPHOSPHATO
ADUBO QUIMIGO
.' �.�

Vigas de feno
,'3I'a conslfucçAo
VENDE

,

JOEE ANTONIO DA SILVA
368'TAVIRA

. Nova planta fOI'raginosa
CONSOLOl

QUE pode dar 250,:000 a 300:000
kilogrammas de forragem verde

u'um só hectare. Sustento para 30
él 4-0 vaccas durante 7 a 9 mezes.

Vendem se raizes d'esra planta ex,

cepcional só aré 30 de outubro.

Prospectus gratis: pedir a D. E.
Buhler de Bremer. - S. Domingos
de Rana�PAREDE. (366)

MOINHO
Vende se um moinho de tres afe­

ridos proximo á Atalaya Grande,
que pertenceu ao fallecido Pedro
José de Jesus. Trata se com Brig-ida
de Jesus Esquerda da Cruz, Villa
Real de Santo Antonio. 419

Maf'çlino
Aeceita-se d'esra cidade, não Ipll

do mais de 12 annos. Marques, Pra­
ça da Consütuição, (421)

CAIXOTES
VENDE-SE uma grande porção.

JOSÉ MAR� DOS SANTOS
TAVIRA

ATTENCÃO
Arrenda-se uma propriedade si­

tuada em Santa Margarida, que cons­

ta de terras de semear, 64 ñguei­
ras, 4t a lfarrnbeiras, 74 amendoei­
ras, 92 oliveiras. 12 ameixeiras, ,I

romeira e um a'bricoqueiru e de
casas de habitação com ramada e

palheiro. Trata-se na travessa de S.

Francisco, 5. Tavira.· (363)

Propriedade. Vende-se uma

propriedade denominada «Torre» na

freguezia de Sarita Catharina, que
consta de uma vinha extensa, figuei­
ras, alfarroheiras 'e terras de se­

mear. Trata se com Joaquim de
Mendonça Vargues, sitio do Poço do

Bispo, freguezia de Santa Catharina.
317

11--------------------

CASAS
Vende se uma morada de casas

altas, situadas no Terreiro do Par­

guinho.' Quem pretender dirija se a

José Maria Marques.-Tavira.
--- ---

Empregado economico.
Pela quantia de 2650u réis mensaes,
tem o commercio, industriaes e par­
ticnlares de todo o paiz. e por MOOO
réis, os das Ilhas. Africa e Brazil,
um empregado afiançado, para sa·

tisfazer todas as suas ordens em

Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,
8, LO D.-Lisboa. (204-
�eDde-se um armazem e uma

casa terrea, tendo esta 7\ comparti­
mentos, com quintal, poço, sobrado
com dois quartos e' varanda, sitlla­
dos na rua D¡reita com os n. os H8

e 120, e um armazem na Borda
d'Agua da Ribeira, com o n.o i24-;
quem pretender dirija se a Nicolau
Rodrigus da Graça, residente na rua

das Freiras, n.o lO. 309
PROPRIEDADE

Vende-se uma em Santa Marga­
rida, constando de amendoeiras,
alfarrobeiras, oliveiras, terra de se­

meadura, casa de habitação, palhei­
ro, ramada e cbiqueiro. Trata se com

Antonio da Costa, pedreiro, morador
no mesmo sitio. (',20)

(O HOTEL DOS ALGARVIOS)
O mais central e um dos melhores e mais baralos boleis de Lisboa. Frenle para o

Bocio. Servi�o de meza excellente.

JÁ CHm GAn'A�: IOs magnificos almanachs para o
'

anno de 1906. Do melhor reporto­
rio conhecido e por preços mais
baratos:
Pae Paulino, 60 réie.

Bom Fadista, 60 réis,

Namorados, 40 réis,
S. Cypriano, 60 réis,

VENDE EM TAVIRA LUXZ ARNEDO
Com um postal de 10 réis e 2i5 réis para um vale do correio pode-se
obter até 4 caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a J2 frascos de xarope

Casa de Cambio, Loterias
i DEPOSITO GERAL

e Tabacos '

DROGARIA MARTINS

Tia Monica, 40 réis.

Mariquinhas, Ora toma, 40 réis.

E os celebres:

E' pau! E' pau! E' bicho mau!
Rebola a Bola! a 40 reis.

Borda d'Agua! a 10 réis.

Com um excellente reportorio
de fadinhos modernos e cancões.v,
Para revender grandes

.

abati,
mentos.

Typographia Burocl'aUca
TAVIRA

ALVELLOS & e,A

16, PRA�A DE D, FRANCISCO GOMES, 17
FARO

FAlENDAS PARA FATO
F. A. GOMES

20�HUA NOVA GRANDE-20
TAVIRA

�RANDE sortimento de

"U fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal- I
ças e collates de phantasia,
gabões d'Av.eiro e capas.

PREÇOS BARA TISSIMOS
405

SEGURO� �ONTRA FOGO
A PREMIOS CONVDATIVOS

Para febres, sezões e maleitas
, (Marca registada)

Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creanças
,ie 2 até fO annos; não teem dieta. Cada caixa contém um papel que en­

sina como se deve tornar: pode se comer de tudo. Temos mais de 2:000
certiâcados, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
quem quizer ler.

Damos tOt$OOO réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata­
sezões e não tirou resultado.

Caixa CODl 6 pilulas • •• 240 réis
" ,,1:1 " • •• 400 "

Officina ae canteiro
e esculpl,ura

JOS£ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos, �

espelhos, banheiras, ban- Icadas, marmores para '

!

moveis, etc. ¡
LARGO DO CARMO

(5872) Faro,

Courellas. Vendem-se ou ar·

rendam-se duas courellas de fazenda
no 'Milito de Santo Espirito e Ca­
p'ellinba, que constam de terras de

,semear, arvoredo e casas. Trata se

com D. Maria Isabel Barbos.a Cente­
no, Tavira. 371

ARRENDAMENTO
'Abilio Bandeira arrenda a sua

propriedade na Asseca. 369
A ..ren�a se uma propriedade

na freguezla de Cacella, sitio do
Lombo. Consta de figueiras, vinha,
terràs de semear, poço, casa de
moradia, ramada e palheiro. Quem
pretender dirija-se a João Francis·
co Correia, Tavira. 352

e sem despeza alguma nem incom­
modo para os srs. segurados

-HI+
Tomam se por intermedio de

JERONYMO BOnONE

para acreditadas companhias estran­

g�iras ou nacionaes
funccionando em Lisboa

Dirigir a correspondencia para a

rila das Amoreiras, 9!'í, em Lisboa.

(271-

COUB.ELLA
Vende·se uma courella de terra

entre a estrada do caminho de ferro
e a egreja da Senhora do Rozario.
Trata-se com Antonio Joaquim dos
Santos Rego.

-

_, 327

XAROPE GROZEtEA COMPOSTO
Cura todas as tosses, broncbites e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou-

tros depositos, 3�,0 réis. '

Vende se em Abrantes na loja do sr. Antonio Augusto Salgueiro; Sal­
vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arrouches: Chamusca; Benavente;
Pombal; Portalegre; Aicacer do Sal; Caramujo; Ponte SOl'; Canna: Coru­
che; Aguas de Moura; Aldeiagallega do Bibatejo; Carregado; Porto de
Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; A Ijezur; Figueira da Foz;
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes drogarias:-Bar-

_ ros, rua dos Condes, 20; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, 42; Vasco
& C.", rua dos Bacalhoeiros, 74-; Silva, Campo das Cebolas, 5, ,e mais dro­
garias. -

SANTAREM 234

elrso de elsilo n're (,

ell Faro

370

BAGA de sa�ugueiro _para
dar cor ao vinho,

importada directamente da Regna,
nova colheita, La qualidade, vende

JUSTINO A. FERREIRA
TAVIRA

ATTENCAC:
ATTENCÃO! ATTENCÃOI
Pedia se encarecidamente a todos

os ex.mOs fregueses que não com- -

prem cbapeus de chuva sem visitar
este estabelecimento porque acaba
de cbegar um enorme sortido em
todo o genero com lindos e magni­
ficos cabos e preços admiraveis oc­
mo o ex.mo freguez terá occasíão de
observar.

HERCULANO DE CARVALHO
Medico especialista de doenças da

bocea e dentes, dá consultas durante
o mez de janeiro; em casa do ex.mo
sr. Antonio Chaves, no largo ,i'Ala­

gôa, Tavira. (4-18)
JOSÉ VIEGAS MANSINHO

PRAÇA
----

HORARIO DOS COMBOIOS
lE�TA(QA� ID)JE YAWlIlFlA

Nume
ros

Destinos e procedencias

SERVIÇO DE MANHA
Correio de Lisboa •

Mixto para Lisboa .

Tramways de Faro.
» para Faro _

» de Portimão.

:r
6

2H
212
215

.
-

.

.

'

SERVIÇO DE TARDE

Tramways para Portimão .

» de Faro.
Correio para Lisboa
Tralllways 'de Faro.

II para Faro
Mixto de Barreiro •

Tramways para Faro

216
213

4
217
214

5
218

NOTA: Os comboios D. os 217 e 218, só se effectuam aos dom ngos e
. dias santificados.


